
0 NOSSO 
ANNIVERSARIO 

Entra hoj„ a 0 Commerci0 de 
Barct,lios • em o selimo anno da 
sua publicação. 

Temos trabalhado, ha já seis 
asnos, sere que, até hoje, sen-
t1•s(-.uws cançasso na lacta; e 

dá--nos pana, que farte, do nos-
so labor a tranquilidade da nos-
sa consciencia. 

Faltãm-nos apenas dous col-
leras, que tinhamos ao nosso 
Irado no Inonlen►o, em que ence-
latrlos a publicação d'esta folha. 

1lntivos de razão superior 0s 
fz auzentar Festa terra, e d'a-
qui os saudamos neste nlornen-
to, em que a sua boa ca!liaraila-
gem não pode olvidar-se. 
Um d'elles é um benemerito 

da patria; missionando na Afri-
cia oriental é hoje parocho da 
fre;uezia de S. Sebastião da 
IÍha Ele Moçambique, aonde tela 
prestado, com a mais prova,la 
abnef;•lção, vallosos serviços á 
religião e á pata ia. E = n Com-
merciu de B,rcellos• ao registar 
mais um amilversarlo da SUa 

publicação, honra-se em r•egis-
tar este fact"'ã1t11Wff *``°"o  

Não desalentaulos com n 
xa, lias nossas fiteiras de anus 
camaradas Ião actives como ìl 
lustrados; lemos senuitiio sempre, 
ilorteatlos pela mesma hussola, 
e alentados pala mesma crença, 
- sem que a nossa comciencia ac 
ouse de termos atraiçoado a ban-
deira, que juramos, defender; e 
se não temos prestado ao nosso 
partido os serviços que Ihe Ele• 
sejavamos fazer, é certo, que 
algo ternos conseguido eia prol 
do partido progressista ❑' este 
concelho. 

Servé-nos de paga a satisfa-
ção que seniimos, quando nos 
vimos rodeados de valiosos e de-
d!cadissintos cor religionarios, 
alue andavam dispersos e desa-
lentados, recebendo um enthtt-
siasmo o nosso modestissimo se-
n!anario, a quem dispensam a 
sua valiosissima protecção. 
E nem outra coisa ambicio-

namos; por que aqui não se pe-
de outro salario, que não seja o 
serviço franco e sincero. gralni-
to e desinteressado em favor do 
nnbre e sempre honrado partido 
progressista em cujas fileirás mi-
litam boje somente os generaes 
e çolJados—d-antes quebrar que 
lorcer. — 
A nossa iurcta não tem sido 

tosta ingloria, respeitando sem-
pre, com a conezia que a boa 
caseação ensina, o impõe corno 
tua dever de homens do bem, os 
nossos inimigos p.3liticos de cam-
po contrario, a quem não que-
remos mal, e para quem não 
ternos represalias, que não de-
vam liquidar-se. 

Aos nossos estimaveis ' assi-
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•nantes um infinito agradeci- j sã cie ttm grupo de phanioclies 
[nënto; e aos nossos collaborado- ' cujos cordelinhos são puchatlos 
res e cuilcgas no jornalismo um capricho de seus amos, demo-
•.1perlo de iff,:ctuoso e sin-
cero, que . signif-c i inequivoca-
mente o nosso anais prolunJo re-
ronbeciuiento; esperando que 
merecere:•los a uns e a outros 
a continuação dos seus inesw. 
maneis favores. 

o ministerio, ala' sua "1'1( 11(,1 
demorada e arfante, está dando 
amostras de uma impe[iilencia 
final, flue Ihe trará uma morte 
tão odiosa, corno o,liaE[.a tem S!-
do sempre a sua vida desregra 
da, em divorcio continuado com 
as leis e coo: o direito constitu-
cional, que são a bise das ;,sti-
tuiçaes que nos regem. 

Senhor e possuidor da gover-
nação do estado e dos rendimen 
tos publico-, faz, Ei0 paiz 11111 
vinculo de morgados, em que os 
amigos se locuideianl á . farta, e 
os que mais merecera e os que 
m,ls trabalham e os que arais 
suara, são explorados e descon-
`siiia l lclós" c ilió`; léliá•iië pares 
sela ilnpertancia e sem Valor-

Isto n to é t•cihorica posta a 
granel pelas columnas de 
periollicos para armar ao erieito, 
são factos que Elevem licor. bem 
patentes diante de quem fór o 
encarregàdo de redigir o epita-
plrio para a cova do moribun-
do. 

Morreu em 30 de dezembro 
de iSOá o dr. Pedio ale Girva-
lho, um funccionario tão probo 
como trabalhador, mas afluem 
o paiz pagava 1.800:000 reis 
por anilo como ordenados Elos 
!li!ferentes lugares que oecupava 
em ;1 nossa burocracia. Pois [.n 
,Jia 2 de janeiro de 1895, ou 
fosse[, tres dias logo depoi,, da 
morte d'aquelle amigo, a dicta-
dura licerelou uma pensão, a 
favor da família do morto, de 
um conto de reis por anno! 

Que nc e. essida,les urgentes 
podia ler unia fanliliá, cujo che-
fe se abotoava ctim 4.800:000 
ale orderiar':o cada um anno'? Que 
caridade, ou que iitruislno!! 
A,,ora morre na Africa, vet•-

garlo ao peso rios Trabalhos, dos 
esforços lreroicos e_ Elas mais as-
signalad;as abnega,,ões em prol 
da gran(ivza e das glorias da pa. 
Iria, Caldas Xavier, o militar va-
lente e destemido, que deixa a 
sua farnilia ,a viuvez e na or-
phanrlaile em-precar'ias circums-
[ancias, e contaram-se :emanas 

a 
ra o parecer, para que naja con-
templada a í;csvenUtrada (alni-
lia de aro dos Irlais valentes he-
i'oes das nossas conquistas da 
Afales, aonde trabalhou até mur-
rerl Que ver-onha, que c}'ais 
ato!! 

Os nossos valentes hernes da 
rnonanlental conquista africana 
como Nlousinho d'Aibriquerque, 
Galhardo, Machado e, até as 4,6 
praças que fizeram a prisão do 
terrivel Gan7unhaoa, agi estão 
sem 11111 posto de aecesso, que é 
um l"11ar(lão militar, que Il►es 
devido, e no qual votaria o paiz 
inteiro, se fúra chamado a um 
plebiscito consciencioso e livrel 

Que impeuitencia!! Que cy-
IlIS1110} 

1lorrem, como teem vivido, 

em impeuitencia final(( 

Urra res, osla 
ire Al,u•iânno ao 

do I)adre-•r7aes-
orgãu oficial Ju 

res da poÍitica portugueza, a to- 
dos merecendo o mais subido 

peito e confiança, conservan-
do erv tudo e por coajo as tradi-
ções que ao seu partido soube• 
ram dar os grandes marechacs 
populares, o duque de Loulé, 
maryuez da Sá, e Anselmo Bra-
amcamp, --o Sr. cunselhe►ro Jo-
sé Luciano , representa hoje a 
maior opinião policies em Purtu-
gall 

Ha alli o estadista Veiga Bei-
rão, 0 1lirabea❑ portuguez, que" 
no parlamento mais tem sabido 
pugnar pelos direitos liberaes e 
interesses da naçãó. 

Antonio Candido e José d'AI-
poim, uln, • primeiro orador 
portuguez, que todo o mundo 
cOr111CCe, e que, ministro por 
mais de uma vez, tem o seu no-
me ligado aos maiores empre-
Lleudimentos e progressos de sua 
terra:— outro, jornalista vigoro-
so, palavra intlarnmada, elle sa-
be como José Estevão, vigorar o 
conduzir as massas populares. 
Na imprensa, no parlamento e 
na tribuna tem José d'Alpoim 
[I!ostrado a \` álenlla do seil pa-

.está e.•n4ente por ;tar-- dizerlrlos; Í triEltìsr xr•a•-t rJ+r 

que as formidaveis tropas ti,, sr. 
Arroyo n.,1 nlinisterio da guerra 
nfao causarão por agora novida-
de It1i111S1e1'lal. 

Mas é'desmcrrioriada, porque 
sempre lhe dissemos que a crise 
esist?, que a morte alo miciisie-
rio é fatal e proxima, embora 
não fosse lobo, ímnlerlir,tarnente. 
D!sseu.,ol-o c repe.timol-o. 
E já agora dire!nos cambem 

que. se, rvio se realisou já, a 

culpa é (! os proressislas e de 
urgis ninguern. ('! que- se com es--
ta, que não fica mal. 

A Tarde é de boa boca. Já 

.6sas;ga itpo•ec3açt`tsn 

De Ilm artigo do jornal o 
Cirazil • du Itio lie Janeiro, ex-

lractamos os se;;trultes expressi 
vos lrecl►os: 

-11a 

(1 ,1 

 homens em Portugal que 
por si g(j equivalem  manuten-
ção da monarchia c garantia 
Irherdade. 

Infelizmente, porem, que no, 
montenlo presente esses homens 
estão afasladus do poder. 

Citarei o [mito illuslre e po-
pular chefe do partido libcral— 
o partido progressista—sr. con-
selhci[•o José Luciano ale Castra, 
presidente do •; abin:te, que hnn-
radamenlc se demittru a 11 de 
janeiro Ele 1800, perante 0 af-
1'rontoso rcllimattcttz da Inglater-

e nVUS, v apenas se úestina ilha ra, quo tão grande e justo sobre-
pensão ele 100:000 em fa»or salto causou em todo o paiz. 
de unia falntlla, alue precisa, e Flonicin Ele levantada iutelli-
á qual servia de alento o magro m'ncia e de pouco vulgar 111115-
soldo do militar extinctol ira,1,ão, espirito essencialmente 
Q Solar, que não teta vonl;a- recto, tilo e reconhecido como 

de sua propria, e que não pais- um doi ILIM*Is le•itimos caracte-

talento á cansa nacional. 
\o entanto, Ia es .virtutles e 

taes glorias, que bastam para a 
garantia de qualquer reaimen, 
estão em opposição ao actual go-
verno. 

Opposição ao actual governo 
comprehen,le-se bera que ❑ão 
quer dizer opposição ao actual 
systema de governo .. . 
0 chefa do gabinete porinbuez 

é o sr. I-iinize Ribeiro, cuja an-
tipathia. que o povo lhe tributa, 
data de ha muilos asnos. A s, 
exe.a ,,c attrilulenl tncdidas que. 
por anti patriotic,,s e incompati-
veis com os interesses da nação, 
foi-anr derruba,las. Por exemplo-
o projecto ale Caneços e lo reata-
do de 20 de agos10. 
Como é este homem a quem o 

vae-vem do acaso fez primeiro 
[nlnistro do rei, e que, amanhã, 
incontesiavel[nenle, desapparece-
rá cimo uni Inut[1 [ia vora,nne.[n 

tios facto,, resulta que eruyuauto 
tal se !!ão der, necessariamente 
a,:menlará a opposiçao, cresce-
rá o numero dus descontentes, 
dul.rarão as invectivas aos pode-
res Icg;dmente constiluidos, e, 
u'esta lucla titau-1ca, quantas ve, 
zrs projectis violentos attin•enl 
d,n;nnente.o chefe lia monarchia, 
sem que isso represente todavia 
um combate contra as i isiitui-
ções. 

G' isto o que alli está suece-
dendo. 

r 

. Gasca•e•a de >i.naer•caetec>, 
:u;Eaa•cgaacs 

1\To rninìslerlo da marinha 
recebeu-se esto -tcleÓrc,ntrn,& Ele 
OriËt-tn uf'0cial: 

Lourenço  111argrces, 25—•Ui-
Iralnar—Lisboa. —: Está no nos-
so poderá e já, era Lourenço Mar-
ques o Fininha, cujo cabeça f8--
ra posta a preço pelo sr. com-
niissario re;io, e com elle Ires 
filhos d0 Gìlr;buuhana, entre e1-
les Ijlsuta, declarado á ultima 
hora como chefe dos vácuas e 
gltC OS SeüS heis gual'daVa[tt CO[lt 
esperança no futuro. 

As prisões (oram feias pelo 
-chefe Maxamenc, arvora nosso 
dedicado alijado. 

I•ui descoberto o deposito do 
polvnr4 e armas Snider e álau•tì-
❑y Henry que o Gungunhana 
possuis e que já recolhemos, bem 
como brando quantidade das 
armas e carabinas que andavam 
espalhadas.---(a)`Lctrrça. . 

A eRoIMaÇÀ0 Jz HOUs E\ljl0 

Um-
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SCIFNCIAS 1, LETTRAS 

Não mais te buscarei, visão, que ou!r'ora 
(goro Transportes d'amor louco beijei! 

Na <tri(ltz da ►ninh'a)Inr) ;, penas hora 
0 desprezo cruel que te vo!eil 
Não mais te buscarei, vis•~lo, tido outi'ora 
Com iranspoites d'anror louco Ileijeil 

Comtudo inda me lembro por instar)IVS 
Do sabor'de teus labios, que ambrosial 
Nada resta dos sonhos deslumbrantes 
Inspirados por ti, quem tal diria`?I 
Comtudo inda me lembro por instantes 
Do sabor de teus labios, que ambrosia! 

Julguei-te uma visão celeste e pura 
Perdida n'este mundo ale impnrezal 
Não julguei que â tu'alma fosse i►npura 
111ancenilha d'amor e de villeza! 
Julguei-te unia visão celeste e pura 
lenida n'este mundo de impurez.l 

,, 

Não penses que o teu roso vaporoso 
De novo me viria fascinara 
Sou altivo, por Deus, sou orgulhoso 
Já não posso e nem quero mais te ri)art 
Não penses que o teu rosto vaporoso 
De novo me viria fascinai l 

Calmo a íolha batida pelo vento 
Arremessada, sem pena, pelo cisão, 
Assim arremessei sem sentimento 
Para longe de mim essa paixãol 
Como a folha batida pelo vento 
Arremessada, sem pena, pelo chão. 

Fevereiro de 96. 

a 

(Phantasias) 

,N1 ANOLL ROÇAS 

Tenho momentos taes, que com certeza, 
Se te visse a meus pés soffrendo, ria. . 

:.Tias outros ha que -até nem quereria 
Vêr-te no olhar as sombras'da tristeza. 

Umas vezes converso a sós commigo 
E abençoo te, pallido ë tremente- .. 
Outras vezes, talvez mais consciente, 
Odeio-te, vé lá—não te bemdigo! 

Não sei se és boa ou má, e não conheço, 
Donde nasceu este profundo anceio.. . 
Nem sei mesmo se te amo ou se te odeio 
Só sei que de te ver nunca me esqueço. 

Se és má e só desditas me desejas, 
Que eu mais não veja a tua luz maldita! 
Álas se soffres e és boa... Deus permuta 
Que sejas bem feliz, que sempre o sejas! 

Alberto Bramo.. 

A ROSA DA VIDA 
Esta nobre sentença 

Que eu tenho em branco marmore esculpida, 
Disse-me um sabio de attica eloquehcia 
Com harmoniosa voz:—«A intélligencia 

E` a rosa da vida. 
Francisco d`AI)neida. 

Das suas mãos, cem tremulo carinho 
Eu recebi o premio consagrado; 
Era uma taça de crystal lavrado, 
Cheio d`um ri. bro e delicioso vinho. 

Erguia alegre e, com a fronte ca'ma, 
Brindei a Vida em explendente alarde.. . 
Na mesma taça qu`eu bebi, mais tarde, 
® amargo fel que me envenena a alma! 

(Phantasias) • Alberto Bramao. 

0 amor é uma lampada que 
o coração aecende, que a indif-
íerença apaga e que a paixão 
torna a accender até que a ve-
lhice o extingue para sempre. 

Vicíor Hugo 

PDBLICAÇõES 

R1:CFnF3ros: 

U Occide;rte=flecebemos o n.° 
617 que publica intéi-essantes gra-

lvan •que, nulo ha r•,rrilo, susp•ntleu i tos ob,taculns 1 ) encontrido'da 
a sua publicação. parte de alguns filhos de Barcel-
Uma pertinacíssima tuberculose ios. troto que n;,o esta já realis3da, 

larynt ea desde muito vinha con- corno iwde)i1 estar, visto que se 
sumimto a vida d'aquellt acendra- trabalha nisso h;) brn. 4 ;u)nus. 
do e vebemenie democrata, abri- F„i guarda livros do Banco do 

ura, da guerra de Lourenço llar- ando-o a ir fazer estaçã,r vm • I3arcellos a est roeu com intelti-
qc ,, :.: retrates do c„ronel llotlti I Vernet le<-I3ains, ( rara onde partira , gencia e probülade varios car(Jus. 
gires (( albardo e twIj'tr Sousa Nl;i- i no outub,o do' annn has,ado, re- 'fendo ch ,gado a esta villn a, 

O CAúbre combate dC Coo- P ,,essindu ao paiz, já ❑o corrente vindo d,; •faooa, n SHt] cadaver, 

realisaram-s,, ar.tr,-httniem os seus 
FUtit,R3ES 

Armado uru rico catafalco na 
igreja da 3lisericordia, encimado 
1)em reirat,l, a cravon, do saudoso 
exUncto, acl)a%a•s,, tt;du o templo 
furrad„ a crepes.. 

A's 4 41ª horas tiveram lagar 
os resp ) ris. s acomparihados a gran-
de inste limental. 
' lio fanal orginisnu-se o prestito 
que acnrnpanhr)ti o fereleo ao ce= 
initerio. 

Apoz o feretro que era condu-
zido na carreta dos voluntarius, 
seruiarn drputacões t]a, Associa-
ções flumanitaria Barcellinense e 
dos B )mheiros Vo;untario e' a 
banda de musica destes que exe--
cntou durante o trajecto varias 
marchas funebres. 

Foi tinidos reais importantes 
acompanhamentos que aqui temos 
visto. 

Sobre o ataìide foram depostas 
as seguintes 

C0R0ÀS 
De violetas, inarivrios e palma, 

con) fita de moirée I)velo— «Ao es-
SenGndo profundamente a morte poso estren)eci1, ,, IIurV nei.)D; con-

do nosso distinto confrade, vaino,• duzida peio sr. DorimigoS Pereira 
logo icompinhal o á sua ultima ia- Gumes Rosa. 
zida, e, longo tempo, guardaremos —De violetas, g1vcinias, amores 
a viva saudade que rins coinpuu;e. perfeitos e rosas cliá, cum fitas de 

A' inconsolavel viuva e a toda a moirée preto—« A meu querido fi-
illus're familia enlutada trazemos a lho ,Manoel. Irene», conduzida pe-
expressão da nossa viva coudulen- to sr. G„nçalo Pereira. 
cia. De v)olstas, lagrima,, atontes 

perfeitos. arlenrsia.N e rosas chá < 
Vauoel Vianna contava apenas UI coral lit;)•, ato moirée pret,)- «A0 

annos, tendo viv tio na America al- nosso im),:10 e cunhal,,. in,.lvida-
,# tempo, vindo d'alir em 1867, :• ei n,curdaçã"—Lauta e J ,aquimu; 
e appuiou o partido prr»gressista, conduzida pelo sr. 11:rioel C3r1a-

nh-n•.r 1,obo, do T;ib,rr. 
---De violetas, lri;:'r.e:, roas chá 

e fetos, cor,) fitas de moirée roxa 
—«A nosso cnnhado e irm5o„au-
dad,• eterna—Maria e I,Uizr; con-
duzida pelo ,,r. dr. 11:)rtins Lima. 
—De N;-) leias, amures perfeitos 

e r„>as d'á, coro tilas ale escomi-
lha arreta— «.1 sc,,_i eunbad ,> 11;)nnel 
Viena —J:,ão L•'steie, e Domingos 
Ilo, aà"; conduzida pelo sr. ll;)noeI 
Atrtonio Esteve:, 
—De violetas, f: ílos,l3-rios bran-

c.os e roxos. com (ar; 3S fitas de 
moirée rosocarrc-
ltgionarios de 133rcrltos« ao nunca1 
esquecido Ntanoei Vi ingá n, condu-
zida p, lo : r. Anionio Fiuza. 

0 Sr- dr. ilarlins Lima, distincto 
clinico e ennsiderado chefe do par-
tido republicano neste concelho, 
proferiu ai beira carepa e com a voz 
embargada pela sincera rommoção, 
que o opprimia u se; uinto 

1)I•CURSO 
Pobre amigo! w) quat ro meie& 

que' nus di,spedir de ti á 
gare do caminho de ferro, quando 
tu rum urna resle-a de esperança, 
cruciado mas confiante, anciavas 
pela a!tilude de Vernet como o lie-
breu pela terra prome.ttida, e já tio- 
je. desfeiias as ilh)sões optimistas, 
te vimos aqui conduzir, no reco-
!himenio dos tristes, à fria e der-
radeira morada! 

Baldado empenho foi o de tentar 
cumbater um inimigo que nunca 
perdoa á sua presa. 

Consulaçõ'es carinhosas da fami- 
lia, anhelos de tantos amigos affe-
ctuosos, indo se ia estiolando pe-
ranto a manifesta iinpotencia da 
medicina. 

Por fim triumphou a morte! 
NCr3 bem sabemos que é este o 

remate der todas as existencial; 
que tarde ou cedo se tem de pagar 
este tributo doloroso; quando po-
rem a viciima apresenta os predi-
cados do nosso saudoso -amigo, 
gaari•do a vida ceifada é um con-
juncto de civismo, de honradez e' 
de lealdade, não admira que se• 
eleve no espaço um grito mais an-

lelia, estampa de pagina, e a tu-
ina,ia d.: \lanjacaso, incendio do 
lira+;!ì; theatro de D. Amelia, a 
acU iz iMar•ia Gonzalez. 

Os li ti; os ião os seguintes: 
uironica Ocidental, por D. João 
da Cituara; As nossas gravura; 
discripçãn alo combate dr C ,,,ledo 
e t„muda de Manja, a,r; 0 D;ariu 
das Cortes, {:ror S•Iva Pereira; lle-
cordaçúes ela ;guerra penitisular, 
por Spectatoi; Ao brioso exercito 
portuom?z e norileadarnente aos 
bravos expediciunarios á nossa 
Custa Afr•ic) Oriental, puesia, l;ar 
Augusto Luzo; A €lamba de l,sco-
cia, por Pin-Spl: Publicações etr. 
—Mala da Europa=0 n.o !r3, 

annn 3̀.°, dIesta primorosa publi-
cação gninzenal, que apresenta na 
primeira pagina o retrato do snr. 
Tito de Carvalho, na segunda ns 

dos si- s. Alfredo lieil e dr. W. 
Itoent,ieu, descobridor da photu-
graphia lir:Ive7 de al-uns corpos 
opacos e uma photorravura repre-
sentando u « E-quelete da mão 
photographada atravez dos tecidos 
moldes pelos raios de tioentnet.v; 
na terceira os seguintes retratos: 
Joaquim Dias da Siava, renèral 
Weiler, Maxinio Gomes e Antonio 
\lace,). 
=Revista das Escolas=O n.° 

4, atino 2.°, deste opreciavel se-
manario dedicado ãs familias e ao 
professorado. 
, 0 Nundo Legal e Judiciario. 

0 n.° -10, anho 10, deste excel-
lente quinzenario defensor de todas 
as classes jueliciaes e administra-
tiva, collaboradu pua• juri-consul-
tos distinctos. 

0 poeta não pode crear; só o 
povo o fez; aquelle compreben-
de, annuncia, representa a crea-
ção elaborada por este. 

Wagner, 

i xXDik 

nivZ, com destino á perra d ► (, s-
tIVIa, vindo, afinal, a succuarbir 
aos e,tra;!os da terrivel enfermida-
de, em Taboa, em casa de seu cu-
nhado o sr. tir. Gonçalves da Cos-
ta, d giro delegado n'aquella Co-

marca. 
Já que não pôde vir adormecer 

aqui, na sua terra natal, ao menos, 
•t,weguin desprender o seu ultimo 
alento, sob este formoso coo purtu-
guez, ria terra da patria, junto dos 
seus, que tanto o queriam. 

E. 1e consolação pode Haver, no 
momento ultimo, quando a vida se 
evo►a para as sombrias regiões do 
mundo ignoto, gtiand:r, fiara sein-
pr%--que amarga coinprehensão!— 
nos escondenios ❑ zs 1onereas soto-
bras d'esse Alem indecifravel, será 
a de olharmos os ncs,os aos ultimes 
lampejos da vista enibaceada... e o 
nosso dt•sditoso collega sentiu-a, 
ouvindo lambem,' como o poeta 
desejava, junto da desvelada espo-
sa - hoj s Llesulada vitival— 

o cloro da saudade, a chuva do seu ,vau, 
i(,.. . 

Fazem annos: 
Dia q, = as exm.'' sr.a 1). Anna 

Alaria Azevedo e D. Anna da 
Conceicã(: Costa. 

Dia 5—a exm.' sr.- D. Izsbel 
Monteiro e o sr. Luiz Monteiro 
Pinto Basto. 

Chegou hontem a esta 
villa o nosso ;.' lustre patri.ci.o e 
respeitavel amigo sr. dr. _Manoel 
Paes de Villas Soas. 

-i-
Tem estado com a «intliienzai, 

o. sr. Antonio de Sousa Azeve-
do, c(` ,iceituado commerciante 
desta viela. 

Fazernos votos pelo seu rapi.-
do restabelecimento. 

Regressaram do Porto os srs. 
Gonçalo Alfredo A. Pereira e 
Antonio Vieira Fiuza. 

Esteve nlesta villa o nosso 
amigo sr. Joaquim Madureira, 
de Braoa. 

Vimos aqui os srs.: drs. José 
e Manoel Villas Boas, de Espo-
ze)ide; Domingos ,Pereira Go-
mes Rosa e João José Fsteves, 
de Vianna do Castelo. 

4-
Esteve domingo passado en-

tre nós o sr. Alfredo Castro Pe-
reira, do Porto. 

+ 
Tem passado bastante incom-

modada de saude asr.' D. Maria 
do Patrocinio Vieira Ramos. 

Manoel Franneisco cie Sota-
Ma d ianna 

Chemt)u aqui na passada segun-
da-feira a noticia do ' falleeimento 
d'aquelle nosso estimavel patricio, 
rim dos redactores da « Ideia No-

curro um dent,dado campeão e fer-
v0i•r,so caudilh ,; mas, cerebro aber_ 
to as lÌieias mais ra -sgadamente de-
mozraticas, sentou praça rio parti-
do republicano, por ocrasiãu da 
in=tallação do exiincin club, pres-
tando áquelle partido tis mais re-
levantes serviços. 

DO seu pae, o capit5o Manoel 
José Affonso Vianna), pairiota hon-
radissimo e uru d,r:; ï;500 bravos, 
que se bateu e fui ferido em de-
fesa :ia liberdade, herdou o seu 
granize amor á causa democrata. 

Sua mãe é a exm,' sr.' D. Irene 
de Suusa Pereira Vianna; veneran-
da e distiucla senhora, filha ato 
ilinstre de. embar(yador Nianoel F. 
Pereira de Sousa, que fui o pri-
meiro presidente do centro eleiio-
r.)I republicano d•) Porto. 

Fui um dos fundadores do Club 
Democratico Wircellense, que se 
installou em sua propria casa. 

Foi piroprietario e redactur da 
@Ideia Nuva», que com o seu per-
severante trabalho e xalioso con-
curso do sr, dr. N1artin& Lana, 
espirito superiormente culto, che-
gou a ser uru dos periodicos mais 
bem feitos. da provincia. 

Iras alem da sua dedicação á 
causa eletnocratica, a sua activida-
, de e intelligencia estavam sempre 
postas ao serviço de tudo o que 
podesse representar um progresso 
ou um melhoramento para a sua 
terra. 
Assim foi que, ainda moço, fez 

parte d'uma distineta trouTe dra-
matica de curiosos que n'esta 
vida funceionou por algum tempo 
coai aprerciavel desomperho, 
sendo elle um dos que tilais se 
sacrif)rava. 

Utimamente, e já doente, traba-
lhou rnuitissirno, curo outros, para 
que a Empreza lheatral Gil Vicen-
te, de que era director, se org.ani-
sasse e chegasse ao ponto de po-
der- realisar a ideia da construc-
ção d'um theairo, fecundada n'es-
ta villa pelo enthusiasrr:o e valioso 
impulso do nosso sympatico e 
prestimoso patricio sor. .Antonio 
Fiuza, ideia flue, inftiizniet>te, taii-
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gnstiotio e se corgugilom os cora- %aantaa—A rneza da ¡ res, do logar da Egreja, da l edade, ivoradora que íoi nesta 
ções sensitivos n'uina piedosa e rnufr:iria de Nassa St'nb.or'a do j a mesma frwlaezia de Ma- villa, e ern que inventariante o 

Terç++,desta viela, em sessão es i cieiro contra João Fran= Ì sèrt tutor Eduardo 111 rcivido 
traordtnat ia d00 de janeiro r•,- i 1 
solveu faZo-,r a FOlerllmda du d.1 Se- j cisco da Malta, ta).mbem da 
inana Santa; éonformeos annus an-' mesma freguezia, mas aú-

zente nos Eslados Unidos 
do Brasil, e sua mulher; e 
contra José s oaquim F er-
t;eira, e mulher. professor de 
instrucção primaria da dita 
freguezin; com assistencia 
ela Gamara municipal deste 
concelho, da junta de par•o-

iulponenle romagem, como a que 
,mios aflui prestar ao nosso qui= 
rido Mam,et Vianna. 

Pode o medusis[no irreflectido, 
na Lrresponsabilidade (Jus selas 1 t+•riores. 
cvnceltos, denegrir o Caracter clP 'g`faeaa$6•® tpca• ãbd;ctaiJei9•o• 
um hemcm, ¡'orquo u desconhece voliiiint arios (; oln¡lánhia 
ou não comprehendr; o yue não I hespauhula lyi,ico-comia, de que 
pude a upiniãn sincera e iL'ustrada director u sr, [). Àngel Sanelicz, 
dos filhos de 13arwilus d apagar as ' cite hoje: no Meairm dos voluriurios 
m:inifrsta(,ú-•s de inIcul-ncia e de ' um atl+'ahente espeetamm, en;) 
dignidade que exdçavarll em vida ( programna é o seguinte: f.° shn 

pionCa peia orches= Ma a corre-
dia cum coü-plels aUm capricho 
Ferneninn+,; 3.° a appinudida zar-
zuclfa r,'aro acto eNuda P :incha»; 
ti.- e ultimo, a opereta em poriu-
guez aQuerem ser artistas». Prin-
cipia á-;_8 e meia horas. 
comiilmerc ílo de wiú hos--Che-
garam a Lisboa alguns negociantes 
francezes a rim, de coml.ratem vi-
nhos para etpnrtaçãu. 

Oxalá flue os nossos proprieta-
rios nã + os afugentem,com exiges= 
cias dè ¡preço, corno já terra acon-
tecid +, com grande prejuiz) do 
uoám cwnmeruo Unkob. 

o ❑osso querido monos. 
Patriota ardente, commerciiinte 

honrado, amiwn, prescinuse5 deve 
a sua umdmti servir de exemlllu 

nauseante que alra-nesta epocha 
vessa[nos. 

1:"111 non-w de tantos que cotnba-
tem dedicadamente pelo mesmo 
ideal que o fascinava, e no meu 
pronrio nome, corno seu amigo 
predilecto, aqui vim Fiel ôr u s en-
timento das nossas almas, que vo-
arà nu etller cnnengis rdu n'n[Il elo-
lorosissinro—ad 11 eu,! lÍ 
Em seguida o n++ssn sympaUáco 

patrício sr. Antonio Fitrza fez nm 
rasgado elog i do finado e em pa-
lavras vibrantes de sentimento dl> 
se tatnbern o ultrino adeus a„ seu 
(Idveto auÀ,•o c corrAigionariu. B 

•r9..u>:k•i!:"ï, 

PESA SEMANA 

q, <ari as dll encosuilienfla- 
ção—Pela gamara ecelesiastica 
foram passadas cartas de encuna-
iriendaçilo por um anho para as 
seguintes egrej:ls d'estú concelho: 
Paradella, rev. AugnstO G. t=oba-
rinha-; Golos, rev. i .• quim Gu-
ines Lubarinhas; Alveflo 5 te'- Ge-
raldo A. da Cruz Feucil•a. 

Assilleii:ZÇ,â) § t1 5 de -%Oc-
eorros b;aarcell 'liíue.ase — por 
fa! a de numero legal não reuniu 
no dornnlgu passado a assembleia 
geral d'e•,t:1 ass:rcia(ç u), 

Ficou transferida pars hoje, da 
vendo ter togar com quslciu,,r uu 
mero de sodas. 

0-outrt•aàsd9 lema Ca-I 
marra, que o governo alma não sei 
1)ulitica, inlpoz o sr. llu(tzo a ques-
IÁu de confi.11u¿a puhtica. paia sal-
var o gabinete do barranco das re-
compensas. 

I' IGou, pois, assente que e c0111 
yuns tostú' s chie se pag lraa a+ t +s 
de heroismo e, que a aula rI, por 
vnanhnidade menos ires, cobriu o 
miuisterlu cW11 unta votação pura-
[nente pulitica. 

••espa:teo—Acabutle ser pro-
vído no logir de escrivão e tabel-
liãu do •.° ( fido, nesta coinarca, 
vago pelo falleciinento i1n 11-- 
querido amigo Francisco dAzeve-
d(', o sr. dr. Augusto Mattos Lopes 
d'r1ln:eido. 
0 facto de ser o sr. dr. Mattos 

nosso adtersarb). político não nus 
inhibv de felicitar u agraciado p+•io 
seu despache), o que fazemos si-
gnifìc•,ndo-Ih(- o muito apreço em 
yue temos a sua inW111%encia, as 
suas qualidades de caracter e do 
tes de corr,›, que o tornam teto 
gera![nente bemquisti) e cs'inladn. 
Rjeonosnias—O : éllo teta - er- 

vido para muita coisa: 
Novas repartiçoes e novos em= 

,pregados. 
Gasta se dirrf tiro, mas deva Ti-

ow obra asseada. 
E' sempre assira chie lirocedern 

os governos yae ; como o actual, 
precisam de distribuir largamente 
benesses para que h'a(i"r algnern que 
se preste a defender medidas que 
revoltam a consciencia pUbl'rca. 

Nas+ 1)a tAss alguma coem) n 

f•cconhecimento da amisade. 
Legado -0 sor, visccrncFe tle 

Santo Antonio de t.ourido, ultiml-
mente fallecidu tia sisa casa de vil-

1;iB31Jil RIO PE I MEI,W 

ASSICi•t A'r'[,fiR AS 

Rareelloa: triniestre,300rs.;semestre. 
60 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rm; semes-
tre 720 rs. Brazil: anuo, x̀:400 rs-
N.° avulso, 30 rs. 

)'U>3r,Ic;•c,õrs 
Annuncios: linl)a5 30 rs. Repeti-

ções] ?0 rs. Cofl)o do lornal,'ltl rs. 
Os srs. assignantes gozam o ali,-ti-
mento de 25 J% Aununciamme as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

liedacçïlo e Ádnìinistraeçdo -- flua 
Direita — para onde toda acorrespon-
dencia devo scr dirigida franca de 
portè . 

U Ei'1 pretender comprar 
uma importante partida 

de poheiros queira din'o'r-se a 
Jose Humberto «Andmde Fa-
ria,_ residente em S. Romão de 
Fonte Coberta. 

D11 iHE1F10 A J1.DR0 
A confraria de S. José, d-esta 

viela, tem para dar a juro a 
quantia de r2o:000 reis. 
Quem a pretender. dando boa 

lvootheca, falle com o - thesou-11 
retro ou qualquer dos mesarios. 

CASA 

Vendo-se a casa n." 42 
sita, na rua de S. Franás-
co. 
Quem pretender dirija-se 

á proprietat•ia, U. 3Iariamna 

C.andida Marques cia Coita 
F>"aitas. 

1.a pukrlieaçao 
tolo juizo de direito da 

comarca de Barcellos es car•-
torio do escrivão do 6.0 offi- 
cio, foi proposta ur.,a acç,to 
de processa ordinario pela 
reverendo Manoel Lopes da 
Certa, pariScho da fregUe-
zia de Macieira, desta co-
marca, Severino Alves dal 

Ia Nova de Cerveira, legou a Salita ¡ Costa e mulher Thereza, de 
Casa da Misericordia, desta viela; 1 
a quantia de !r00:000 reis em di- 1 Campos e seu irmão e eu-
ehero, ou 't acçães de 900:000 rs. abado João Alves da Costa, 
da de 1,laeão de Gre.tuzna. solteiro, staijuri•, lavt'atdo-

Garnaonr.a --- corrern editos dó 
tripla dias a cilctr o inter~o 
José 1Nar•c:iso Pereira /lias, sol= 
tèko, de ,,ardor enfade, ausente 
ern parte incèrta caos Estados 
Unidos do Bravil, irn2cto da in-
ventarada, paru assistir` a todos 
os termos do mesmo inventario 
até final é ?éeUe deduzir os senis 
direaos copa a pena de revelia 

chia da mesma freguezia de i — Pelos mesino.; éditos e para o 
mesrtao f rn sito citados todos os 
dredores elegrttarios dn "mesma 
inventariada; desconhecidos ott 
domiciliados fora da comarca, 
cora a mesma pena de revelia. 

Bar-cellos, :% G de fevereiro 
1896. 

Feri fir•riéi a exacttciclo 
0 juiz de direito 
Fernandes Braga 

0 escrivão ajudante 

José Casimiro Alves Alonteir•o. 

Macieira e do representante' 
do ministerio publico nesta 
Comarca; por meio dai qual 
acção, pretendem os aucto 
res que os réos sejam obri-
gados a demolir, ou fazer 
demolir, à stìa casta, toda a 
obra feita por elles no logos 
da IAgrejm da mesma fre= 
gu-zia, obra que consiste 
em um cobet•to e parede 
construidos junto a uma 
casa do réo João Francisco 
da Malta, e com o qual co-
berto tolhem e esbulham os 
auctores da antiga servidão 
da residencia parochial ë 
de pé e carro para vazios 
caminhos que vão ao logar 
da Egrëja para a estrada que 
parte da villa de 13:arcellos 
para a da Povoa de Varzim; 
e ►an7bem obri<yado a repor 
tnd0 no antigo estado, OU 
deitando .a passag.em e ca-
minhos francos, na forrl-ra 
a,.terior, e a recos ioea•r o 
direito que os auctores, 
seus sdemssores e o publico 
toem à servidão e caminho 
l•eferi tos. E tendo-se ver;fi-= 
Gado a auzencia do; r•éos 
Jo.Lo Vrancisco da \'falta e 
mulher, passar:rn• 5e editos 
de trinta dias, a contar da 
ultima publicação d'esté a  
nuncio, citando os mesmos 
tt os pare todos os termos 
da mesma acçIio e deAgna-
d a rnentA para, na seg u . da 1 

atldiencia cio pl'edito juizo, 
posterior ao praso dos edi 
tos e 4 citação, vetem 
sar esta e assignar-se ler"s 
tres audienHus para a con 
testuçáo, sob pena de reve-
lia. 
As au lienéas na dita 00 

mala toem logar no tr:ba-
Ral d cela, adjacente, aos 
paços do concelho, na viela 
de Barcellos, às terça's e 
sextas4eiras do cada lema- 
na, não sen lo dias feriados 
ou sa ntílicados, pois, sen' 
do- o, se tiarlsferem p.lr'al 
r,s immediatos, se tanibeui 
a não forem. 

Garcellos, 2 de f{evermi-o 
de 1896. 

Vorifiquel a e1aCtUl:.lO. 

0 juiz de direito. 
árnandes Br,rgcl. 

Q escr•tulio, 

Edruu•c?o Pereira G+lel tn ,rrrt r. 

(912 ) 

Os anàxo amjnai s, em no-
me da fa ành do fallecido nmigo 
1lanorÁ hrancisco de 8onra Wan-
na convidmu as pessoas das suas 
relatçâas para a nussá do setimo 
(lia que se tem de celebrar no 
templó do Bom Je`zus da Cruz, 
segunda feira, 2 de março „pelas 
nove e meia horas da manhã. 
Antecipam os seus agradecimen-
tos. 

I3arcellos 39 de fevereirò de 
1896. 
Antonio Martins de S. Cintia 
Ganfalo Arredo A. Pereira. 

2PRaI MATAÇÃ0 
1.• pobiicação 

No dia 15 do proximo 
mez de 1latrço, por 11 horas 
da manhã à porta do Tri-
bunal Ju(iicial desta Gomar= 
ca, por virtu ie do delib(,ra-
do pelo respectivo conselho 
de família no inventario a 
que se procede por falleci-
mento de .José Antonio AI-
ve•, da ft•eguezia de \cariz, 
terra de, proceder-se ít arre-
mavo;ão em hasta publica; 
para uom o seu ploductosei' 
pago o passivo + io casal. dos lseguintes bens da heranç:l: 
--Na fr e• t1ezi:Z de tilariz e 
lo-ar do Cubello, nove oli-
veiras nov:)s plantadas em 
terreno •1Íaninho e avaliadas 
e[rr 1200 reis 
Na fregtteda, de, ;1'I ariz. 

no lugar do Cubello.-- U ma 
asa tensa e junto uni eimi-

,jo Ovraclio coto arvores de 

vinho e fructeiras, foreira à 
ca orara co tn 510 reis a n= 
nuaes; — àì ,à1it;cla com o 
abatimento do foro. ern a 
quantia de ` 003 170 reis -. 
0iii a declara4ão, puem, 
(ie que as deipizas cia pra 
e cantt•ibuìc›. de re-ist(a 

liC2tCll + le COnta cio r•especúVO 

atterrlatante-- 
por esta funga ficam ci-

tados e qw-,squer credores 
do lnventarindo imra assisti-
rem á pèaçal, querendo. É 
¿seduzirem o sei] direito. 

Barcellos, 21 d-e feweceiro 
cle 1896. 

Verilicluei a e\nctidào 
juiz, do direito 

Fei-iiandes fira-a 
O 2s"Cr i\-àO ajudante 

Prancisco de Sousa Caravana. 

PttUlica.cão quéZi rtal 

EDITOS D£ 50 DIAS 

Jornal de bordados. modas, mu-
si(,as e litterMura. Carla numero; 
de 20 paginas, 30 ros nu acto da 
éui" o pala a provi n(iv—An"ó 
1:.300; senL,stre, 100; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal: o roais complem e 
barato que até hoje se tem publi-
cado emPortugal, conlprehende.-
g - ande varied.ido de desenhos pa, 
ra bordados, completauleule m i-
inces, nrcup:uldv utu espaÇ.o cor-

respond nt„ a uity pa tinas: i 
gnifi,:os figurinos segundo os me-
1!ru"es jurn,res d+_+ nlo"aas francezes 
e, ailr[cies; ❑1,+Ides desenhados dê 
facilima altrpliaç iu; Tnolnes corta= 
dos em tainauho natural no grin-
cípiu d,, cada mez, a que só terão 
drruitu os arssignautes de, a:rno 
ulu•icas originaes para piano; bau-
dolilll; violino, etc. cri) todos o• 
nuin(,ros; eny-,linas pittorescos (• 
charadas; folia t:n,r coretos; poe` 
siai, r certas d*; - carpo utllidaite; 
annunc. ,,s irar.. F lc. 

:• I:nllrr(•za ++ IÌelece, brinde. av, 
seus a sip;vantes de annu, seales-' 
rr+) +; trimestre. 

Pedi+los—U:recç:ro do jornal Ut 
Bord:ide ('; „ 

Uílico ag'enta n.ala l'Ifla, Julio 

Joa(luim Rarreto: 

ç eb. I•,iril•p 

M+•Élodo de corar segundo as re-
gras da ►>1lriha e+tp+:'rtcní:ia 

l.° pnbllcaçao L''rn uiva cal ta do cxin. sr. dY. 
Alfredo Cordeiro 

Pelo juro c•c direito desfia, 'Versão pwbSnela do D Neves 
co)iwrt:r. de U'Ircellos e cai-lorio >.° volnme; preço 
cio escrio•.to do grtarto afbcio—  " `_),({. (, rorhad(,s 1:`300 reis 

Aloideiro—rios autos do i,r,ticn= `-) ror tonados em 
tario aque se procede por fnlle l "( r1 si,\uiume IAM gris 
ci"uterato da derrtertte Arttortut 1'é• v+,ode-se rra Livraria Escolar I PAnA 1896 por XAVIER  

I d Gi uz e C. , 127, rc..r Nuva de preço 100 reis 
reira Pias, sotteira, de rracator-. Siu:a, 133, Briga. 1','1,. Gspezeuder)se 

CORRE.10 t Uk D1tC0 

ler:vista glrinzenal de lVgislaçãU 
e ( Je • lli'ISl,I'ndetlüra 

Dircclur-  rnre!iril Junior, ad- 

vogodc drn I i.&oi 

li?(laer•lu [• a"(lu,iiristQ raçi`ct1=- 

11 uaúuH da 1'tatnha3 8•, L°ì 

esquer+lo. 

Ermpre,a Gdilora Mello d'Azecedo' 
e Cru ma.ndïla 

Travessa. do Mecr m tì.- I — 
Lisboa. 

roinrn:ce líisttirica àriginal cie !k t-
rigae Lopes dc a3entlonix:. 

1 -vol. S00 I-eis 

9 Ebei. rom;rza; hist.orico ori 
,rrinal de D. João da G(imuro. 
1 vol. X00 reis 
Os assigucrntc's pndent r('c•eber' 

"L'rnalial(nelue, o ?(anue) o de eader= 
ncias ,joe desejarem, tanto de uni 
couto de otltrv r•omcrnce, pois que 
cambos jcí estão i:.ipressos. Cada 
cadarrr(%lcr de _' t1> paginas irnpressrr 
ena tttag(ti/ieo papel e, cora grava-
ras, 60 reis. 

DO 

Concelho' de Eyopende 
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DRÀ GO, A 
2 q u r•, - tt•• Goa ã: ?•• • •,  } •• Ç •, .f' ? 

Por Alara i+'torirra, zersão Alfredo C•ampus 
1 vul. br or,hadn   . 4.00 reis 

1'lD:1 DO AftC •31SP(? 1), FUI OAi)TILILMÚTI DOES M.IiIIIIIIZó 
Por Fr. Luil, de Sousa 

3 grossos vol.   1 S00 

CURA DAS MOLESTIAS PELA AGUA . 
Obra illus!rada cum ;; ra,uras tiara applic,,ções dydroteripi,as 

pelo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, tradticção do saudoso ex-
line[o Alves d'Araujo. 

2 vol. brochados •  i;•?OU 

u_ 
OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.- edicto 

i vol. brochado.... Zoo 

Poema lyrico em seis cautos, por, Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma pol;ygrap^ ia Camuneana pelo professor decano do 
lyce❑ de Braga, dr. Pei moira í Idas. 

-1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 2:50 

} 4••   
110\OGRAPI-IIAS 

Pon ALBERTO PIUL 1 rEL 

R—doão I*enha 
A seguir «11onoaraphiase d°outros poetas das differentes loca-

dades desta encantadora provincia.— 

(/ 

POR JACI\Tlio FEII\ANDES 
Critica resposta ao « Portur:•l Je.suitaa de M. Borges Grainha 

í vol. brochado  500 

h`esta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptado: 
nas escolas primarias, lyceus e serilivarios. Obras litterarias, reliltio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juriclir.n e do multais 
edições escolares—imnressos segundº os modelos otliciaes paca es-
eriptuação nas escnlac, publicas. 

5` -• 
DE 

CRUZ I: C.a,—EDITORES 
GS, Largo do Barão de S. 1lartinho, 71- 56 , tina 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ALi4tASACII DAS FM,11L1AS 
PAPA 1896 

ihlt.i.l•ï'r•t j rr; ssI r t , , a1,(! 

1,11: 110i12'UGAL 

t Parte continental e insular) 
DCatg!rand,r a populaç;io por dil!-

lrlct<f•, concelhos e freÍ,( 1Vzias, 
a suptl ficie por d stricios e con-
ct lllus, etc., elc•. 
\lencionartdu lodas as cidades. 

%illa• e outras pt,vuaÇões, ail,da a-
Inai; insinnifïrar,to•, a divisão jo-
dicid. adlllll?I•llaU1'a, t?Ctle9la•llr.7 

e m,lilar. as rlistaticia; das fr(—u'. 
tias ás . cries dos concclhns, r rom 
Icrc•l•endrnúo a indiraçáo d es-
l;t(J'• do c;,,m-1nhn dè fe11'u,ptt >18t•. 
lt+It•gr•:lplli,::Is, tel,•phnni,'a•, d,• srr-
aiço rir, de val,'s d0 cor-
rem, de eucon:irlendas posiaps, 
ItIpar•liçõ,;s com tlu(3 as differenws 
estaçoe, perultltanl malas. erc.,etc. 

b)oz• V. A. ele MaRlos 
Empre.ado do 5linislerio da 1 atenda 

1 v„luine com usai; de 500 na-
ginas, l; üoo reis. ,` venda nas 

F.STABEL L'CI •[E- NTO DE FAZEINDAS 

LF IAT UA 
DE—JOAQU 

IM BARROSO DE IMATTOS & C.' 
40 Largo da Por-ta Nobre--4'r 

fi 

Os proprielarios d•esla easa, parlicipam aos 

frt'gurzes, t, ao plibilco en] geral, que- acal,:ln-1 de crnlrilar, para 
lirig,1, o seu atelier do Alfaiate o sr. José linrcir3 tia S fica Baião, 
conliccidissilno rx-contra lneslre da Aifaiateria Koil de Lisboa. 

Nãn se tendo poupada a clespezas para poderem apresentar 
pessoa competenlem:ale llabiliti:¡la a bom executar loda e qual-

quer t,lualidarle lie obra pelos uiiiinos flruflllos, esperam dever 

a visíla de seus eslinlados froguezes e de todas as pessoas de 
bom l;otn. 

principie• livrarias, e na adrnirlis- Igualmente participam que acabam de r•ceber parte do sor-
Iração da empre•ra editora «0 lic. tido para a proxirna estação file verão. 
creio», rua cio liarechal SAdar,;la, 
59 e 61, Lisboa. 

3.° anuo de Roo reis 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à lioiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade rio uso domestico 
Acompanhado de varias cornpesições litterariae e cliaradisticas, 

intercaladas w texto das diversas secções 
Summario:—CONSELHOS ÁS al,vEs—U regimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.— As lavagens tias creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revacemÇao. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar, 
artigos de cosinha, doces e licores. 

1\IEDICt\A rAIIILI,\R—[lapida resenha de algumas receitas mais io-
dispensaveis e que'se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS Do T0UGADOR— Diversas receitas hvgienicas, concernen-
les á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in 
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. -

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V. 86 e 88, 
Lisboa. 

GUILHERME BRAGA 

Segunda edição coou um estudo crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
21• = Rua tio Almada=-28 

PORTO 

éuïsdcr!as das lïsaQllíl«ri as 
i):)s•a>In•:acaas 

A INIICSTIU1 AGRARIA 
POR 

J. iII. Estev-s Pereira 
Traltalho originai, curioso e ias 

trn,,tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 1 J. 

SER•i:10 SOBRE SANTO ANTONIO 

Pelo Padre Antonio Vieira. 

Preço 200 reis. Pelo correio 

210. 
.Todos os pedidos deverúo ser 

eitos ao editor Mesquita Pimeri-

fel—Porto. 

NOVIDADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravui as e 20 mrtppas a 
cores por 

1 crreira-»ewH dado 

Professor propriedirio lyceal de 
Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director, da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
242, rua Áurea, -1.0. 

A` venda em todas as livrarias. 

St US eSlitnadOs 

ELEGA NCL•, ì'EBj, EIÇ I0, 1st;0\TOMA 

Grande sortido de picotilllos, cbevio!es e cazimir2 s! 

ç 

ROMANCE HISNORICO MARITIIIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes dei;Nl rdonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gra',tlras a cores, 
desenhos do distinctn pintor João Viz. h' um dnsrromances que 
melhor acecilação tem lido em Portugal. Expfendido enredo, como 
II)Ovedoras scenas d -amaticas, sobresallindo a deseripção da he_ 

''oicidade tia mulher pnrtuauera flue atravessa lodos ns pormos 
para ir á India em busca dos filho. gnt'r%s flue lá linbaru licatlo 
,em pae, que os mouros malararu cr% rija peloja. 

UM elefante volume 800 reis. Pelo cor rejo 8,50 rcis 
flor ass gualura 60 reis cada sem,111.1. AS gravuras são of c-

rccidas colho brinde a todos os assi•(-nantes. 

Dirigir pedidos a ualquer livraria tio Porfio ou da provin-
cia, ou á 

rezt. Í;dilora 1llello d'Azcr•edo e C.a Errlp  

14.7. Roa rios Reiroreiros. 1'1.7, Lisboa 

islá iá a imprimir-se o belfo ronrarce original de D. João 
da I;an1:u'a Intrlulado 

EL REI 

Segniritlo-se outros romances des emi,iontes oserilftores: Pi-
nbgiro (, horas, Antonio Ennes, Sousa ,Monteiro, Yiscnnde de Cas-
tilho, Zoplivi- ie Brandão, ele. 

A udo romances genuinamente poringueze: , adorna dos com 
ormosissimas bravuras a cores, que são ofTerecidas como 

1) 'nde ti todos os assrgnontes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

clium 133rrCo—Campo da (eira. 

PHARMACI 
DA 

Manta e Meai Casa da snisscrieoc'ebia 
DE 

31 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
['1'armaceutico de L, classe pel Uni•ersidadO de Coimbra 

Variado sortimento de fugidas, algalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande'collecção file pro(lacto.; cllimicos, esperialidatles, pharma-
muttcas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

M. DO • CONIMERCIO DEE BARCELLOSr 

Largo de José Novaes, n.° 33 

]at7zlìtor resi)onsavci: 

30AQ INI IMÁCIE , DE DO RIZ 


